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INTRODUÇÃO 
 

Este resumo, fruto da futura tese intitulada: “As Políticas Públicas de Turismo e as suas 

Repercussões Territoriais para o Estado do Rio Grande do Sul no período de 2015 a 2025”, 

apresenta a relação estabelecida entre o Território e o desenvolvimento de Políticas Públicas 

para o Turismo no Rio Grande do Sul, a partir do Projeto Avançar no Turismo e seus resultados 

obtidos entre os anos de 2020 e 2021. 

A análise deste resumo contempla 14 dos 146 municípios selecionados pelo Avançar, bem 

como a situação na qual se encontram as concessões para a execução desses projetos até 2022. 

O Avançar foi lançado em 18 de janeiro de 2022 e destinou um investimento de R$175 milhões 

para projetos de turismo, principalmente, voltados à instalação e revitalização de parques, 

proteção ambiental, recuperação de áreas esportivas, culturais e melhorias na infraestrutura dos 

espaços de convivência. A análise dessa pesquisa foi realizada com base em dados do 

planejamento e execução do Projeto Avançar e em pesquisa bibliográfica. 

A opção pelo objeto de estudos deste trabalho está embasada na ideia de que, o desenvolvimento 

do turismo desponta como uma dinâmica sobre o território, trazendo repercussões territoriais, 

alterando seu sentido de uso, conforme o conceito utilizado por (SANTOS E SILVEIRA, 2003). 

Desse modo, este resumo propõe um novo olhar relacionado ao desenvolvimento de políticas 

públicas para o turismo, em especial, nos municípios do estado do Rio Grande do Sul, territórios 

escolhidos para a atuação do projeto Avançar no Turismo RS 2020/2021. 

 



 

 

METODOLOGIA 

Seguindo com as possíveis contribuições do turismo à pesquisa no campo geográfico, 

Krippendorf (2003) aponta, que o turismo como atividade social se desenvolve dentro de 

uma vertente plural. Nesse sentido, segundo Diehl (2004), a escolha dos procedimentos 

metodológicos adotados deu-se pela natureza do problema, de acordo com o seu nível de 

aprofundamento, tratando-se assim de uma pesquisa qualitativa e descritiva. 

De acordo com Oliveira (1999, p. 117), “as pesquisas que possuem uma abordagem 

qualitativa possuem a facilidade de poder descrever a complexidade de determinada hipótese 

ou problema, [...] e permitir, em maior grau de profundidade, a interpretação das 

particularidades dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos”. Em relação ao descritivo, 

Gil (2002, p. 42), afirma que ele tem “como objetivo primordial descrever as características 

de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 

variáveis”. 

Portanto, para alcançar os objetivos propostos foram utilizadas fontes documentais na 

verificação dos resultados entregues pelo Projeto Avançar Turismo RS, que é realizado pelo 

Governo do Estado RS junto à Secretaria de turismo do Rio Grande do Sul, e visa apoiar 

novos projetos de infraestrutura turística através de aportes orçamentários do tesouro 

estadual, na promoção do desenvolvimento e da qualificação regional. 

DESENVOLVIMENTO 

 
TERRITÓRIO E POLÍTICAS PÚBLICAS DE TURISMO 

 

O território, como um tema de grande interesse das diversas áreas de produção científica, 

abordado nesta pesquisa a partir do olhar da geografia, apresenta como conceito, segundo 

Haesbaert (2004), dois sentidos originários do latim: um referindo-se a terra, associando 

território à materialidade, e o outro ligado aos sentimentos que o território provoca 

(HAESBAERT, 2004). 

Quando se discute o território, existe a necessidade de compreender o conceito de poder, que 

além de ser o centro das discussões territoriais, o condiciona. Para Raffestin (1993, p. 52 e 

53), o poder, nome comum, se esconde atrás do Poder, nome próprio, ele está presente em 

cada relação, na curva de cada ação, estando sujeito à ambiguidade da existência, portanto, 

do ‘Poder’ e do ‘poder’, onde ele brota de estruturas profundas e não de estruturas 

superficiais. 

Convém assinalar que existe uma discussão, na maioria dos casos, semântica, sobre a 

diferença entre os conceitos de espaço e território. De acordo com Raffestin (2009), território 

e espaço são conceitos de significados diferentes, sendo o espaço anterior ao território. Já 

para Santos e Silveira (2003), o que interessa no território é o seu sentido de uso, onde se 

materializam as relações espaciais e que pode ser usado como sinônimo de espaço 

geográfico. 

 



 

 

Assim, a partir da compreensão de Santos e Silveira (2003), ressalta-se o conceito de 

repercussões territoriais, especialmente, no que tange às consequências ou efeitos de 

políticas no território, afetando a distribuição de recursos, a organização do território e as 

relações sociais e econômicas entre diferentes áreas (CARGNIN, 2014). 

Essas repercussões podem ser observadas em diversos contextos, como políticas de 

planejamento territorial e práticas espaciais urbano e rurais, modificando a maneira como as 

sociedades interagem com seus ambientes e entre si. É nesse sentido a importância desta 

pesquisa, para entender como foram aplicados os recursos do projeto Avançar e quais 

repercussões esses projetos podem apresentar em seus territórios. 

Seguindo na compreensão acerca do universo temático desta pesquisa, encontramos as 

políticas públicas, que de acordo com Saravia (2006, p. 28), podem ser um sistema de 

decisões públicas que visam promover ações, a fim de modificar a realidade de um ou mais 

setores da vida social, através da definição de objetivos, bem como da alocação dos recursos 

necessários para alcançar esses objetivos. 

No contexto do turismo, a política pública é entendida por Cruz (2002), como um conjunto 

de diretrizes e estratégias estabelecidas e/ou ações definidas, no âmbito do poder público, 

em virtude do objetivo geral de alcançar e/ou dar continuidade ao desenvolvimento da 

atividade turística em um dado território. Segundo Pereira (1999), a consolidação de políticas 

públicas no setor de turismo deve ser a primeira manifestação de uma conscientização 

governamental para a importância do turismo como instrumento de crescimento econômico, 

geração de empregos, renda e melhoria na qualidade de vida da população. 

De acordo com Dreher e Ullrich (2007), para que haja o desenvolvimento do turismo, os 

processos exigem a articulação e, principalmente, a integração para conquistar a participação 

da maioria das cidades que compõem o território onde será desenvolvida a atividade.  

Portanto, para obter êxito no desenvolvimento do turismo articulações precisam ser pensadas 

e executadas no contexto das políticas públicas de um determinado território. No caso do Rio 

Grande do Sul, uma dessas articulações é o Projeto Avançar no Turismo RS 2020/2021. 

O PROJETO AVANÇAR NO TURISMO RS: ALGUNS RESULTADOS 

Na perspectiva de estimular a diversidade territorial, social e cultural, que se constitui em 

um ativo precioso para o planejamento do turismo no Estado do Rio Grande do Sul, 

apresentamos o Projeto Avançar no Turismo, que faz parte do programa Avançar, lançado 

em 18 de janeiro de 2022, com um investimento inicial de R$131 milhões em recursos do 

Estado. O valor é significativo se considerados os valores investidos no setor turístico no 

estado nos últimos 17 anos, sendo 13 vezes maior do que o total investido nesse período. 

Em 25 de janeiro de 2022, o programa Avançar recebeu um aporte de R$ 65,9 milhões para 

uma nova etapa, focada em parques urbanos. Trata-se de convênios e parcerias com 

contrapartidas de cerca de R$ 81 milhões. Os projetos buscam a promoção do turismo com 

a instalação e revitalização de parques, medidas para proteção ambiental, recuperação de 

áreas esportivas e culturais e melhorias na infraestrutura dos espaços de convivência 

(SETUR, 2023).  



 

 

O Projeto Avançar no turismo atendeu cerca de 146 municípios no estado do RS em 2022, 

distribuídos por todas as regiões, indicando um esforço em repartir os benefícios do turismo 

para uma região mais ampla. 

Assim, na sequência, o quadro 1 apresenta o resumo das entregas propostas pelo Projeto 

Avançar no Turismo no período de 2020-2021, das quais ratificam a escolha desse projeto 

para o desenvolvimento turístico no Estado do Rio Grande do Sul e para a produção desta 

pesquisa. 

Quadro 1: Entregas do Projeto Avançar no Turismo período de 2020-2021 

 

 
           Fonte: Setur, 2023 

 

 

Uma breve análise dos dados apresentados no Quadro 2, nos mostra que os projetos do 

Programa Avançar Turismo foram viabilizados em sua maior parte pelo estado do Rio 

Grande do Sul – Concedente, com contrapartida dos proponentes (municípios ou parceiros 

locais).  

Observa-se também que, há uma diversidade na natureza dos projetos, que incluem tanto 

infraestrutura básica como estradas e pavimentação, quanto projetos mais focados no 

turismo, como ciclovias, revitalização de parques e sinalização turística. 



 

 

 
Quadro 2: Andamento de alguns projetos de 14 dos 146 municípios atendidos pelo Projeto 

Avançar 2020/2021. 

Município Projeto 
Concedente Proponente Liquidado 

(R$

) 
(R$) (R$) 

Candiota 
Infraestrutura turística 

346.283,68 61.108,88 346.283,68 
na Rota Seival 

Bento Gonçalves 
Revitalização do parque de 

exposições Fundaparque  
3.362.310,69 1.440.990,30 3.362.310,69 

Estrela Construção de Ciclovia 3.903.301,37 975.825,35 3.903.301,37 

Faxinal do 
Pavimentação da estrada 

do Cerro Comprido - 

estrada de São Pio 

841.905,86 210.476,46 841.905,86 
Soturno 

Gramado Estrada do Caracol 5.670.716,70 2.430.307,16 5.670.716,70 

Lagoa Vermelha 

Cobertura da Cancha de laço e 

arquibancadas do Parque de 

Rodeios Ítalo Nunes 

Mandadore 

3.826.138,87 956.977,29 2.550.759,25 

Nova Petrópolis 
Pavimentação de trecho da 

Rua Nove Colônias  
4.721.096,29 2.023.326,98 4.721.096,29 

Passo Fundo 

Requalificação de 9 canteiros 

centrais localizados na Av. 

Brasil. 

8.800.000,00 2.200.000,00 6.800.000,00 

Pelotas 
Recuperação de espaço 

esportivo- Parque da Baronesa 
5.737.274,62 1.012.460,23 4.000.000,00 

São Francisco de 

Paula 

Implantação 55 

Unidades de PIN e 11 

Outdoors, Sinalização 

Turística 

483.800,00 106.200,00 400.000,00 

São Jerônimo 

Aquisição de Pins de 

sinalização turística interativa, 

construção de obras de arte 

especiais de interesse turístico 

e confecção de letreiros. 

260.522,19 57.187,79 0,00 

Tres Cachoeiras 

Obras de pavimentação 

asfáltica em CBUQ em 

estradas de interesse turístico 

10.189.756,81 4.066.044,17 10.189.756,81 

Tres Passos 

Ampliação de um pavilhão no 

Parque de Exposições Egon 

Julio Goelzer. 

400.000,00 197.111,53 400.000,00 

Uruguaiana 

Revitalização da Infraestrutura 

de área de comércio popular 

de Uruguaiana 

1.177.156,48 130.795,17 1.177.156,48 

                                 Fonte: SETUR, 2022. 



 

 

 

No que tange ao andamento do programa, verifica-se que vários projetos já tiveram 

significativa parte de seus fundos liberados para execução, indicando um estágio avançado 

de desenvolvimento. No entanto, alguns projetos, como a "Recuperação de espaço esportivo- 

Parque da Baronesa " em Pelotas e "Aquisição de Pins de sinalização turística interativa" em 

São Jerônimo, mostram uma discrepância entre o valor concedido e o valor liquidado, o que 

pode indicar, por exemplo, atrasos ou revisões no escopo do projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo do processo de formação do espaço geográfico, a constituição de um território é 

fundamental para entender suas relações sócio-espaciais estabelecidas. Existem algumas 

estruturas referentes a essas relações, que darão sentido a esses territórios, como é o caso das 

políticas públicas e, especialmente, nesta pesquisa, as políticas públicas de turismo. 

É sabido, que para além do potencial e da vontade de se praticar o turismo em um espaço, há 

a necessidade de se obter uma infraestrutura adequada às demandas da atividade e assim, 

ações políticas precisam ser pensadas, executadas e avaliadas para fomentar o turismo nas 

localidades que desejam desenvolvê-lo. 

Nesse sentido, esta pesquisa abordou questões que evidenciam algumas estruturas 

participantes dessas dinâmicas, como o desenvolvimento das políticas públicas de turismo 

apresentadas no Estado do Rio Grande do Sul, a exemplo do Projeto Avançar no Turismo 

2020/2021. Assim, esse trabalho não se trata de uma documentação do impacto, mas da 

constatação de quais segmentos foram beneficiados pelo projeto e o avanço de sua execução 

financeira, algo que possibilita o mapeamento de futuras repercussões nesses territórios. 

Portanto, com base nessas informações, observou-se que o programa Avançar Turismo é, 

certamente, o maior incentivo recente destinado ao setor pelo poder público. O programa, 

concebido no formato de convênios e parcerias, tratou de estimular projetos buscando a 

promoção do turismo como: a instalação e revitalização de parques, medidas para proteção 

ambiental, recuperação de áreas esportivas e culturais, melhorias na infraestrutura dos 

espaços de convivência e sinalização turística adequada. 
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